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No segundo mês de
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Folhetos
informativos e
cartazes identi-
ficativos nos
estaleiros são
novos suportes
de comunicação
já criados para
informar
Instituições e
Clientes das van-
tagens do Projecto
de Renovação da
Rede de
Distribuição de
Água à Cidade de
Lisboa. Em fase de
estudo está a uni-
formização de far-
damentos dos fis-
cais de obra, numa
procura constante
da melhoria da imagem da
EPAL.

COMUNICAÇÃO
NA REDE

EPAL foi notícia
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Uma breve avaliação do
impacto das notícias sobre a
Empresa no público em
geral.

Desde Setembro que todos os serviços do Departamento de Novos
Abastecimentos (NVA) se encontram a funcionar nos Olivais.
A assinalar o início de uma nova fase, NVA organizou uma cerimónia de

inauguração, que contou com a presença de representantes do CA e vários
Colaboradores da Empresa, aos mais diversos níveis.

nos
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Hoje quero, em nome da direcção do Jornal, pedir

desculpa pelos sucessivos atrasos que as edições

do “AL” têm sofrido no segundo semestre deste ano.

Acreditamos que a regularidade da publicação será

retomada em pleno a partir de Janeiro e o “AL” pas-

sará a chegar às mãos dos interessados sempre na

última semana do mês.

Agradecemos as manifestações de muitos colegas a

propósito destes atrasos. Apesar de terem a ver

com falhas nossas, não deixam de ser um sinal da

importância que o Jornal da EPAL tem para todos os

que se encontram a ela ligados.

Mas o pedido de desculpas mais forte vai para os

Colaboradores e para os órgãos que escrevem regu-

larmente, a quem é pedido que entreguem os textos

com pontualidade e, depois, desesperam pela distri-

buição.

Obrigado pela compreensão e encontramo-nos den-

tro em breve no número de Natal. 

Joaquim Negrita Fitas

Incêndio nos
Olivais

A Companhia Portuguesa de
Rating - CPR, apresentou em
Setembro o Relatório Público do
follow-up do rating do Programa
de Papel Comercial, baseado na
análise da situação económica e
financeira da EPAL, tendo manti-
do a notação A1+, com tendência
estável.

Aquela notação, que é a mais ele-
vada da escala da CPR para as
operações de curto prazo, foi atri-
buída pelo facto do estudo con-
cluir que a EPAL possui uma
extraordinária capacidade de paga-

Em Outubro realizou-se o XV
Encontro Nacional de Educação
Ambiental, em Castelo de Vide.
“Alterações Climáticas e
Ecoturismo” foi o tema.

À semelhança das anteriores edi-
ções do Encontro, decorreu em
paralelo com as sessões de trabalho
- cujos objectivos são a partilha de
experiências, ideias e metodologias
inovadoras - uma exposição de
painéis.

A EPAL esteve presente e apre-
sentou um painel intitulado “Água
-Consumo versus
Disponibilidade”. Gráficos com a
evolução do total das captações e
evolução mensal da média da tem-
peratura máxima e da precipitação,
nos anos de 2002, 2003 e 2004
(até Agosto), abordavam a proble-
mática. Um breve texto salientava
o fenómeno da sazonalidade inver-
tida no que respeita ao consumo-
-disponibilidade de água e a
importância da existência de gran-
des barragens em países com cli-
mas como Portugal.

EPAL em
Castelo de Vide

A 21 de Outubro o infortúnio
bateu-nos à porta.

Pelas 11 horas deflagrou um vio-
lento incêndio num dos gabinetes
anexos à Carpintaria, no Recinto
dos Olivais.

De imediato foram chamados os
Bombeiros e, atendendo à gravida-
de da situação, activado o Plano de
Emergência Interno. Prevenindo
consequências mais graves, os
Prevencionistas evacuaram o Bloco
Oficinal tendo a colaboração, dos
cerca de sessenta colegas, sido
exemplar e pronta.

O exercício de actuação em caso
de Emergência decorreu bem!
Pois... tratou-se de uma simulação
de um incêndio, com exercício de
Evacuação.

Porque numa situação de emer-
gência a actuação de cada trabalha-
dor deverá ser o mais adequada e
eficaz, levou-se a cabo este treino,
inscrito no plano de simulacros
para o ano de 2004.

Atenção colegas, os “infortúnios”
não têm local, dia ou hora...

| José Manuel Teixeira - DRH 

| António Matos - DAF

PREVENÇÃO  Simulacro de incêndio RATING  EPAL mantem notação AGUA  Apresentado painel em Encontro Nacional

Rating de curto prazo

mento das obrigações decorrentes
das emissões ao abrigo do
Programa de Papel Comercial.

Aquele Programa destina-se ao
financiamento das necessidades de
tesouraria, permitindo à EPAL
obter financiamentos de curto
prazo até 25 milhões de euros, por
um prazo até um ano, tendo como
data limite o prazo do contrato,
em condições financeiras muito
favoráveis face a outras formas de
financiamento existentes no mer-
cado, sem necessidade de prestação
de garantias bancárias.
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Novos Suportes de Comunicação para PRR

No âmbito do Projecto de
Renovação da Rede de Distribuição
de Água à Cidade de Lisboa foi
definido por PRR a criação de um
grupo de trabalho com o Gabinete
de Imagem e Comunicação, tendo
como objectivo criar novos suportes
de comunicação para informar de
forma célere e eficaz as Instituições
e os Clientes das vantagens efectivas
deste projecto e melhorar a imagem
da EPAL nas zonas de intervenção.

Desta forma, já foram criados e
implementados três novos folhetos.
Um de âmbito geral que explica os
objectivos e as vantagens deste
Projecto, um de cariz específico
relativo a uma campanha realizada
para alteração da localização de
contador numa zona da cidade e
um realizado em parceria com a
Junta de Freguesia de S. José tendo

RENOVAÇÃO DA REDE  Campanha de comunicação e uniformização de fardamentos visam melhor imagem e visibilidade da EPAL 

Marco Santos - PRR e Marcos Sá - GIC

Estudo sobre origens de fugas e outras perdas
na RD de Lisboa apresentado à Empresa 

(notícia publicada originalmente no “AL” 54/Novembro-Dezembro 1994) 

A
ss

im
 é

 q
u
e 

er
a

Tinha-se realizado no
Laboratório Nacional de
Engenharia Civil (LNEC), a 13
de Outubro, uma sessão para
apresentação da 1ª fase do estudo
de “Caracterização das Origens
de Fugas e Outras Perdas na
Rede de Distribuição de Lisboa”.

A“(...) sessão contou com a presença
de elementos do Conselho de
Administração (...), bem como dos
directores dos Serviços de
Planeamento (...), Distribuição e

Qualidade (...), Exploração (...),
Informática e Automação (...) e
Manutenção e Logística, e vários
outros técnicos destas Direcções e da
Direcção dos Serviços Comerciais.

O principal objectivo da sessão con-
sistiu na apresentação à EPAL, enti-
dade promotora, dos resultados do
trabalho de investigação aplicada
realizado pelo Núcleo de Hidráulica
Sanitária (NHS) do LNEC, com
vista à caracterização e sistematiza-
ção do estado actual de conhecimentos
relativos às tecnologias de detecção e
localização de fugas de água em siste-
mas de abastecimento de água.

(...) Da análise do estado actual dos
conhecimentos face à realidade da rede

da EPAL ressaltou, como principal
recomendação do estudo elaborado pelo
LNEC, a proposta de implementação
de uma estratégia de controlo sistemá-
tico de perdas no sistema da EPAL, a
partir de um plano de execução a
médio prazo, que deverá resultar de
uma evolução dirigida do própria sis-
tema e dos recursos que o operam.

Na sequência deste estudo (...) a
EPAL irá participar no Projecto
Sprint 257-Water distribution net-
work management and leakage con-
trol, no âmbito do qual irão ser expe-
rimentadas algumas das tecnologias
apresentadas na 1ª fase do trabalho,
em áreas de estudo da rede de
Lisboa.”

em vista justificar e esclarecer os
fregueses/Clientes sobre uma situa-
ção específica.

Complementarmente, e tendo em
vista melhorar substancialmente a
imagem relativa a situações de obra,
foi implementado um cartaz identi-
ficativo do Projecto da EPAL nos
estaleiros e estão neste momento

em fase de projecto novos suportes
de comunicação para as frentes de
obra activas, inactivas, mini-estalei-
ros e depósitos de inertes.

Paralelamente está em fase de
estudo uma uniformização relativa
aos fardamentos dos fiscais de obra,
com o objectivo de proporcionar
uma melhor imagem e visibilidade
da nossa Empresa.

Painel idenficativo do Projecto
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NVA Após mudança de instalações, o Departamento está na fase de ajustar e optimizar procedimentos

NVA, na sua actual configuração,
é responsável pela actualização e
manutenção do cadastro de
Clientes (SIGC), do cadastro físi-
co (Interaqua), pela análise e fisca-
lização dos projectos de redes pre-
diais (processos de abastecimentos)
em toda a cidade de Lisboa, bem
como pela sua ligação através da
elaboração e execução dos
Projectos de Ampliação da rede de
distribuição e/ou pelas ligações em
rede existente.

Na sequência da reestruturação
que foi implementada em Janeiro
deste ano, o Departamento de
NVA teve até bem recentemente
(Agosto), as áreas do cadastro de
Clientes e dos processos de abaste-
cimentos a funcionar no edifício
Sede e as restantes áreas no recinto
dos Olivais.

No entanto, a partir do mês de
Setembro, todas os serviços já se
encontram a funcionar num espaço
renovado do Edifício 7, no recinto
dos Olivais.

Esta reorganização/mudança
implicou um planeamento detalha-
do de todos os aspectos envolvidos,
sendo que o primeiro aspecto inci-
diu no estudo do novo espaço dis-
ponível, sua remodelação e com-
partimentação de acordo com as
novas necessidades.

As obras de remodelação foram
efectuadas de forma faseada (três
fases) obrigando a mudanças par-
ciais e sucessivas de algumas áreas.

Desde 17 de Setembro o Departamento de Novos
Abastecimentos (NVA), da Área de Negócio de Distribuição,
encontra-se a funcionar em pleno no Edifício 7 dos Olivais,
reunindo num único espaço o cadastro de Clientes e os proces-
sos de abastecimento, optimizando toda a gestão e interacção
entre os Serviços.

Novos Abastecimentos
têm casa nova

Durante o decorrer das obras, os
serviços funcionaram sempre em
pleno exigindo, como é expectável
nestas situações, muita colaboração
de todos.

A escolha das soluções, materiais
e cores, tentaram reflectir uma
preocupação em tornar os espaços
amplos, luminosos e mais acolhe-
dores. Vários colaboradores e
outros colegas têm demonstrado
uma agradável surpresa no que se
refere ao actual espaço de trabalho.

res, fosse gradualmente transferido
da Sede para os Olivais durante a
primeira semana de Setembro,
tendo-se em simultâneo verificado
o mesmo com o Arquivo de
Processos de Abastecimento em
Desenvolvimento.

No planeamento foi ainda tido
em consideração que o “grosso” da
mudança, ou seja, todo o mobiliá-
rio, equipamento informático,
pertences pessoais, etc., fossem
transportados para as novas insta-

trouxe algumas dificuldades à sua
rotina diária. Também o descon-
forto associado às obras, assim
como a uniformização dos horá-
rios de trabalho exigiu dos ele-
mentos dos Olivais alguma flexi-
bilidade e esforço adicionais.

O Departamento de NVA em
conjunto com a sua Direcção fez
questão de assinalar o início desta
nova fase com uma cerimónia de
inauguração realizada em 17 de
Setembro, a qual contou com a
presença de representantes do
CA, das diferentes Direcções e do
Museu, dos colaboradores de
NVA, entre outros colegas, os
quais contribuíram para que este
projecto fosse levado a “bom
porto” e pelo que desde já se agra-
dece a todos a excelente colabora-
ção.

Após o primeiro mês de funcio-
namento nas novas instalações e
condições, o balanço é amplamen-
te positivo; a facilidade com que
os diversos Serviços interagem
entre si e acedem à informação é
uma das maiores vantagens.

Presentemente, NVA encontra-
se a ajustar e optimizar os proce-
dimentos instituídos, os quais se
encontravam direccionados para a
separação física que anteriormente
existia. Deste modo, é tempo de
se continuarem a efectuar os rea-
justamentos que permitam uma
melhoria constante do funciona-
mento de todo o Departamento e
consequentemente da EPAL.

Ana Amélia Santos - ADS

A mudança propriamente dita foi
efectuada após o principal período
de férias, ou seja, no início de
Setembro, tendo como objectivo
maximizar a presença do número
de colaboradores, de modo que
cada um pudesse controlar os seus
pertences, em conjunto com todo
o mobiliário e equipamento infor-
mático.

De forma a minimizar os efeitos
da mudança, foi planeado que o
Arquivo de Processos de
Abastecimento Concluídos, cons-
tituído por milhares de exempla-

lações nos Olivais durante um
fim-de-semana. Deste modo, e
logo na segunda semana de
Setembro, todo o Departamento
se encontrava reunido e em fun-
cionamento.

Desta forma, foi assim possível
garantir a continuidade do fun-
cionamento dos Serviços durante
todo o processo de mudança. É
ainda de salientar todo o esforço e
colaboração dos elementos de
NVA, uma vez que para alguns
dos colaboradores da Sede, a des-
locação para o recinto dos Olivais

Apresentação da nova casa e momento de convívio

Na inauguração os convidados visitaram as instalações

AL_138  11/26/04  12:05 PM  Page 4



AL NOV04+COPINHOS d’ÁGUA 5

LEITURAS Nova campanha PATROCÍNIO Concedido à Abraço para novas instalações QUALIDADE NO ATENDIMENTO Curso frequentado por Colaboradoras da ITAU

Reedição do
Manual do Cliente

Já está disponível a última versão
do Manual do Cliente.

A actualização do Manual surgiu
da necessidade de renovar os con-
teúdos face às inovações introduzi-
das na Gestão de Clientes como a
Conta da Água, o Epalnet e a
comunicação de leituras por SMS.

O Manual de Cliente sofreu tam-
bém uma renovação estética que
vem na sequência da mudança de
imagem dos suportes de comunica-
ção. Apostou-se assim na utilização
de imagens dinâmicas de água e de
um grafismo simplificado, com pre-
dominância de linhas rectas e de
cores mais apelativas.

Dada a importância deste instru-
mento de comunicação com os
Clientes é fundamental a sua cons-
tante renovação e melhoria, tradu-
zindo-se numa maior valorização
do diálogo com os Clientes.

Índice de
Satisfação 2004

Pelo terceiro ano consecutivo, os
Clientes da EPAL vão ser questio-
nados sobre o grau de satisfação
relativamente aos serviços prestados
pela Empresa.

A aplicação dos questionários
realiza-se por telefone durante os
meses de Outubro e Novembro a
uma amostra de 1 300 Clientes
(400 Clientes Empresariais, 800
Domésticos e 100 Reclamantes).

Considerando um histórico de
dois anos com bons resultados,
tendo-se registado um aumento da
satisfação dos Clientes de 5.9* em
2002 para 6.0* em 2003, esperamos
continuar a subir na tabela do índi-
ce de satisfação, demonstrando,
assim, a qualidade do serviço que
prestamos aos Clientes.

Novas instalações
da Abraço

A EPAL concedeu um patrocínio
de 2 000 EUR para ajudar a
Associação Abraço a construir as
suas novas instalações.

Este projecto teve o importante
apoio da Câmara Municipal de
Lisboa que cedeu à Abraço um
espaço, com cerca de 880 m2, que
se destina à instalação da Sede
Social do Centro de Apoio e
Aconselhamento Psicossocial, com
o objectivo de dar apoio às diversas
valências, tais como: emergência
social, distribuição de alimentos e
encaminhamento de doentes.

É importante referir que os objec-
tivos da Associação Abraço são: dar
apoio a pessoas afectadas pelo

"Atendê-lo Bem é
a Nossa Alegria"

A 15 de Outubro, no refeitório da
Sede, realizou-se uma cerimónia de
entrega de diplomas do Curso
“Atendê-lo Bem é a Nossa Alegria”,
frequentado pelas Colaboradoras da
ITAU que diariamente asseguram o
serviço no refeitório da Sede, coor-
denado por Ivanluza Rodrigues e
inserido num Programa de
Qualidade no Atendimento.

Na presença da administração da
ITAU, de alguns directores e outros
Colaboradores da empresa conces-
sionária, bem como de alguns con-
vidados da EPAL e do administra-
dor Armindo de Azevedo, as seis
Colaboradoras receberam o respec-
tivo diploma e um crachá alusivo.

Após uma apresentação em power
point que, sumariamente, mostrou
momentos do curso que incluiu uma
forte componente prática, seguiu-se
um pequeno lanche no espaço do
refeitório, onde havia também uma
pequena exposição de fotos e traba-
lhos realizados pelas alunas.

O administrador Armindo de
Azevedo deu os Parabéns pela ini-
ciativa que mostrou ser “uma forma
inovadora de Formação” e lembrou
às formandas: “O Cliente é a razão
de ser da vossa existência aqui”.

Mais fácil
comunicar leituras

Em Outubro iniciou-se uma
campanha de Marketing Directo
com o principal objectivo de
incentivar os Clientes a comuni-
carem a leitura do contador.

Esta acção de marketing é dirigi-
da a cerca de 21 000 Clientes que
nunca comunicaram a leitura e
cujos contadores não são lidos pela
EPAL há mais de 12 meses e terá
uma duração de 3 meses.

A campanha consiste no envio de
uma carta personalizada, com um
design moderno e apelativo, que
tem como mensagem central
“Agora é mais fácil comunicar a
leitura do contador”, promovendo
os dois novos meios automáticos
de comunicação de leituras
(EPALnet e SMS) e solicitando a
respectiva leitura.

| Sofia Pereira - ADS

| Sofia Pereira - ADS

| Raquel Simões - ADS Operadores de
Exploração

Com a redução do horário sema-
nal para 35 horas, surgiu a necessi-
dade de admitir colaboradores para
as áreas de Exploração.

Assim, procedeu a Direcção de
Recursos Humanos a uma selecção
de candidatos que se encontram
desde 20 de Setembro, e até 5 de
Novembro, a frequentar o curso de
“Operador de Sistemas de
Exploração”, realizado pela AdP-
Formação.

O curso comportou diversas áreas
temáticas distintas, cada uma com
um ou dois formadores, por módu-
lo, sendo na sua maioria quadros da

Formação

* Média global ponderada dos 3 segmentos de análise

Também são disponibilizados
para o efeito a Linha Verde 800
201 101, o destacável da carta
(com porte pago) ou o e-mail do
Atendimento de Clientes.

Com esta iniciativa pretendemos
sensibilizar os Clientes para a
importância das leituras, de modo a
criar o hábito de comunicarem regu-
larmente as leituras dos contadores.

EPAL. O mesmo permitiu, através
da sua avaliação final, seleccionar os
candidatos a admitir, além de os
formar a nível profissional para o
desempenho das suas futuras fun-
ções. | Paula Serrinha - DRH

| Marcos Sá - GIC

VIH/SIDA, treinar e formar traba-
lhadores e técnicos de saúde envol-
vidos com o VIH, efectuar acções
de prevenção da infecção e lutar
contra a discriminação e defesa dos
direitos das pessoas infectadas.
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PROJECTO MOBILIDADE  Implementação e vantagens MUSEU DA ÁGUA  Iniciativas no Dia Nacional da Água

Computador a bordo
Alice Ganhão - ADS

As viaturas das Unidades de
Manutenção de Condutas e
de Detecção de Fugas passa-
ram a estar equipadas com
um computador de bordo,
onde podem consultar o
cadastro físico da Rede de
Distribuição de Lisboa,
preencher os dados relativos
às ordens de trabalho e verifi-
car as válvulas a manobrar
numa suspensão de consumo.

Há cerca de 10 anos que a EPAL
tem um sistema de cadastro infor-
matizado. Ao longo deste período
o sistema teve diversos desenvolvi-
mentos que têm vindo a ser refe-
renciados.

Desde o início do ano de 2004
que se encontra disponível nas via-
turas dos piquetes de manutenção
do Departamento de Manutenção
da Distribuição (MDS), da Área
de Negócio de Distribuição, e
espera-se que continue a evoluir
neste sentido.

Projecto em duas fases 
O projecto da Mobilidade passou

por duas fases, a fase de formação
e a de implementação do Sistema.

A fase de formação efectuou-se
no início de 2004 e foram forma-
das todas as equipas que estão no
terreno. Uma vez que estes utiliza-
dores trabalham em regime de tur-
nos foram necessárias 5 semanas

para que todas as equipas tivessem
as 12 horas de formação definida.
Nesta fase foram sugeridas, pelos
utilizadores, algumas melhorias
que já se encontram em funciona-
mento.

Implementação do Sistema 
Após a formação dos utilizado-

res, detectou-se a necessidade de
algumas alterações técnicas na ali-
mentação do Sistema, o que não
permitiu a sua entrada em funcio-
namento de imediato.

Seguiu-se o período de imple-
mentação. As equipas passaram a
utilizar o Sistema mantendo um
acompanhamento interno, sem-
pre que necessário. Actualmente
os utilizadores já estão adaptados
ao Sistema utilizando-o e refe-
renciado quaisquer problemas
que surjam.

Em todas as fases deste projecto
temos tido o apoio da Direcção de
Sistemas de Informação.

Vantagens 
Com a implementação da

mobilidade na área de manuten-
ção de condutas espera-se reduzir
a utilização do papel, libertar
algum do trabalho administrativo
que é efectuado nas secções, um
acesso generalizado e actualizado
sobre o estado dos trabalhos de
manutenção, assim como o cadas-
tro constantemente actualizado
para as equipas do Departamento
de Manutenção da Distribuição
que se deslocam na cidade.

Dia Nacional da Água no Museu

O Museu da Água da EPAL
apresentou, no Dia Nacional da
Água, o Primeiro Serviço
Pedagógico on line de Portugal. A
apresentação decorreu no
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras, onde estiveram presen-
tes mais de 150 professores de
todo o território nacional.

Integrado nas Comemorações do
Dia, este evento visou o lançamento
do primeiro serviço pedagógico on
line no País, que funcionará a partir
do site www.museudaagua.epal.pt.
Terá como principais objectivos:
facilitar o acesso a notícias, a convi-
tes para exposições e conferências e
a actividades a desenvolver com os
alunos. Os links sobre a temática da
Água e Ambiente e o regulamento
sobre as várias edições do Concurso
Águas Livres, são serviços informa-
tivos que passam a estar mais rapi-
damente ao alcance de todos mais
facilmente.

Este projecto faz parte do Serviço
de Apoio aos Professores, criado em
1997 pelo Museu da Água. Com o
intuito de responder a uma necessi-

dade real das escolas em matéria de
formação de professores e alunos nas
temáticas abordadas, esta ideia sensi-
biliza a comunidade educativa para os
valores ligados à defesa do patrimó-
nio histórico, monumental, cultural e
ambiental.

A música, a dança e os jogos,
trouxeram animação e cultura ao
evento através da representação
histórica de um “Final de tarde na
Corte do Rei D. João V”, realizada
pelo grupo de Animação Histórica
do Palácio de Queluz. Esta activi-
dade proporcionou a interacção
entre actores e convidados.

Para encerrar a sessão houve um
Concerto de Música Barroca por
Luís Peças (Contratenor), Cristina

Gonçalves (Mezzo-soprano) e
Paulle Grimaldi (Espineta), já que
no dia 1 de Outubro, para além de
se comemorar o Dia Nacional da
Água, celebrou-se também o Dia
Mundial da Música.

Nesse Dia a Estação Elevatória a
Vapor dos Barbadinhos foi o palco
central do Programa “Portugal no
Coração” transmitido em directo
para todo o País através da RTP 1
e da RTP África, tendo como
tema a Comemoração do Dia
Nacional da Água.

O Museu da Água da EPAL teve
os seus quatro núcleos abertos,
gratuitamente, como é habitual
nesta data.

Núcleos abertos gratuitamente

Monitor onde é possível visualizar toda a rede

| Margarida Filipe Ramos - MDA
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NOTÍCIAS Análise às notícias EPAL no 1º semestre CONTADORES  Avaliação à satisfação dos Clientes

A EPAL na Comunicação Social

Marcos Sá - GIC

CTD avalia Satisfação de Clientes

A metodologia utilizada permitiu
identificar os principais temas que
foram alvo da atenção da Comuni-
cação Social: Tarifários, Relacio-
namento EPAL/CML, Obras no
Túnel do Marquês, Museu, Abas-
tecimento e Qualidade da Água,
Roturas, Relacionamento com os
Clientes, Privatização da EPAL,
Investimentos/Resultados Econó-
micos, Concursos Públicos, Inova-
ção/Informática, Obras da EPAL.

Para além desta divisão por temas
foi efectuada uma avaliação individual
a cada notícia, com o objectivo de as
classificar pelo seu impacto, a nível de
conteúdo e imagem, para o público
em geral. A classificação considerada
foi a seguinte: positivo, negativo ou
neutro.

Em Janeiro a EPAL foi notícia por
48 vezes. O tema mais noticiado foi o
dos Tarifários com 13 notícias divul-
gadas, sendo que do total das notícias
30 foram consideradas positivas, 8
negativas e 10 neutras.

Em Fevereiro a EPAL foi notícia
por 23 vezes. O tema mais noticiado
foi relativo ao Abastecimento de Água
com 5 notícias divulgadas, sendo que
do total das notícias 14 foram positi-
vas, 7 negativas e 2 neutras.

Em Março a EPAL foi notícia por
80 vezes. O tema mais noticiado foi
relativo à Privatização da EPAL com
31 notícias divulgadas, sendo que do
total das notícias 27 foram positivas,
14 negativas e 39 neutras.

Em Abril a EPAL foi notícia por
48 vezes. O tema mais noticiado foi
novamente a Privatização da EPAL
com 9 notícias divulgadas, sendo que
do total das notícias 26 foram positi-
vas, 7 negativas e 15 neutras.

Em Maio a EPAL foi notícia por
87 vezes. Os temas mais noticiados
foram a Privatização da EPAL com
24 notícias, o novo Tarifário da
EPAL com 18 notícias e os
Resultados Económicos com 17 notí-
cias. Relativamente ao impacto das
notícias na opinião pública, 53 foram
consideradas positivas, 11 negativas e
23 neutras.

Em Junho a EPAL foi notícia por
77 vezes. O tema mais noticiado foi
o Tarifário da EPAL com 39 notí-
cias, sendo que do total das notí-
cias 24 foram positivas, 30 nega-
tivas e 23 neutras.

Esta avaliação do impacto das
notícias no público em geral
permite retirar uma conclusão
positiva relativamente à exposi-
ção pública da EPAL nos
Órgãos de Comunicação
Social, visto que 48% das notí-
cias tiveram um impacto positi-
vo, 31% neutro e 21% negativo.

Os Clientes do Laboratório de
Contadores (CTD) estão muito satisfei-
tos com a qualidade do atendimento e
do serviço prestado e pouco satisfeitos
com o preço do serviço.

Os Clientes do Laboratório são dis-
tribuidores de água, empresas que

comercializam contadores e ainda
empresas de diversos ramos de activi-
dade que, por preocupações de gestão
ou de qualidade, procuram garantir o
rigor da medição.

Com a adopção da norma NP EN ISO/IEC
17025, o Laboratório passou a avaliar regu-

Pos. Factor em apreciação Respostas Avaliação Impressão
Significativas (média Pos. Neg.

simples) % %
1º Qualidade do atendimento 21 4,0 76 0
2º Qualidade do serviço prestado 21 3,8 62 5
3º Apoio técnico 19 3,7 58 5
4º Apreciação global do serviço 21 3,7 57 0
5º Resposta às necessidades 21 3,7 52 5
6º Rapidez do serviço 21 3,4 43 24
7º Embalagem 16 3,3 38 19
8º Preço do serviço 21 2,6 19 57

larmente a satisfação dos seus Clientes.
Anualmente é enviado, por carta, um

questionário a todas as entidades que
recorreram a serviços do Laboratório nos
dois últimos anos.

No questionário foi proposto que avalias-
sem o serviço prestado, atribuindo ponde-
ração, de acordo com a seguinte escala de
valores: Qualidade de Serviço/Não aceitá-
vel - 1; Aceitável - 2; Bom - 3; Muito Bom -
4; Óptimo - 5.

Do tratamento da informação recolhida
conclui-se por uma avaliação positiva
suportada pela média de 3,5. 

No quadro apresentam-se, por factor
em apreciação, resultados detalhados. 

Consideram-se impressões positivas as
apreciações de “Muito Bom” e “Óptimo”
e impressões negativas as corresponden-
tes a “Não Aceitável” e “Aceitável”.

No primeiro semestre de 2004 a EPAL foi notícia nos diversos
Órgãos de Comunicação Social por 363 vezes (250 vezes com
intervenção directa do GIC, 33 do Museu da Água e 80 do
Governo). Na análise efectuada dividiram-se as notícias por
temas com o objectivo de identificar as situações que tiveram por
base as notícias sobre a EPAL.
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| Vasco Anunciação - ADS
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AL NOV048 DESTAQUE
"Sinto-me bastante realizado por fazer
parte da Direcção..."

Projecto de ampliação do Lar "...é
o nosso grande projecto" 

Um homem da EPAL 
“Águas Livres” (“AL”) - Há 10

meses, na Tomada de Posse, con-
fessou que a função de presiden-
te da Direcção da AREPAL era
algo que nunca lhe tinha passado
pela cabeça. Como tem corrido
até agora essa enorme responsa-
bilidade?

Jaime Calado ( JC) -Lembro-me
perfeitamente de ter dito isso,
porque é de facto uma verdade e
até hoje as coisas têm corrido lin-
damente.

Sinto-me bastante realizado por
fazer parte da Direcção de uma
Associação como a AREPAL. Era
algo que não me tinha passado
pela cabeça porque nunca me
tinha envolvido em questões asso-
ciativas dentro da Empresa. Saí da
EPAL através de rescisão de con-
trato e, ao sair, a sensação que tive
era de que estava desligado para
sempre da Empresa. E essa era
uma sensação desconfortável para
quem trabalhou 35 anos nesta
Casa e, de repente, porque foi
quase de repente, foi necessário
decidir ir embora.

Assumir esta Direcção foi uma
forma de me aproximar ou seja,
de voltar à EPAL. E isso, quer
queiram quer não queiram, é
reconfortante no meu caso, por-
que não consigo conceber que se
trabalhe 35 anos numa empresa e
em 3 dias se desligue totalmente.
Um divórcio total para mim não
era possível!

“AL” - Como tem corrido até
agora o seu trabalho? 

JC -Muito bem! A Direcção é
um grupo bastante coeso.
Reunimos semanalmente e isso
permite que todos acompanhem
as situações e que também se
coloquem as grandes dúvidas
sobre esta ou aquela
resolução/questão que se põe e
que é preciso tratar. Vou lá todas
as tardes, ou quase todas, e as pes-

soas quando precisam do meu
apoio ligam-me e estou sempre
disponível para dar a minha opi-
nião e ajuda.

“AL” -Sabemos que já tem uma
larga experiência com
Associações, nomeadamente
com as CERCIs. Essa experiên-
cia tem ajudado?

JC - Pela primeira vez vou falar
no “AL” nessa situação. Sou um
dos fundadores da CERCI, um
dos maiores movimentos a nível
internacional para Educação e
Recuperação de Crianças e Jovens
Portadores de Deficiências.
Durante largos anos, não sei bem
quantos, fui presidente da
Direcção da CERCI de Lisboa.
Actualmente sou presidente da
Assembleia Geral e fui também
fundador e presidente da
Federação Nacional das CERCIs.
Fui o criador, não da imagem, mas
foi comigo que aconteceu o
Pirilampo Mágico, a maior campa-
nha de solidariedade a nível nacio-
nal. Não há dúvida que toda essa
experiência tem sido importantís-
sima para o trabalho que se me
depara com a AREPAL, porque as
diferenças são de facto mínimas, se
é que há algumas diferenças. Tudo
depende das idades e das activida-
des. De resto, o funcionamento é
em tudo semelhante e não tenho
dúvidas que a minha experiência
na área do ensino especial tem sido
muito importante.

“AL” - Como está o projecto de
ampliação do Lar? 

JC - Esse é o nosso grande pro-
jecto. Por enquanto ainda não se
conseguiu desfazer a incorrecção
que houve na escritura, a de o ter-
reno onde se pretende levar a
cabo a ampliação não estar lança-
do no espaço em que deveria de
estar e que teve a ver com a urba-
nização da zona e a abertura da
rua onde estamos instalados. O

Jaime Calado, casado, pai de um filho, nasceu em Ponte de
Sôr há 63 anos. Trabalhou na EPAL durante 35 anos na área

da Rede de Distribuição.
Em Janeiro de 2004 assumiu a função de presidente da

Direcção da AREPAL - Associação para Serviço de Apoio
Social a Reformados da EPAL.

O “AL” conversou com ele no início de uma manhã, procu-
rando saber como tem corrido o seu trabalho na Associação e
como estão as coisas pela AREPAL. Durante a conversa ficá-
mos com a certeza de estar perante um homem que não cruza

os braços.
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"...pequenos projectos..." para "propor-
cionar mais actividades..."

"...há colegas nossos que precisam
desse apoio"

assunto está a ser acompanhado
pelo Carlos Casado Neves, que a
maioria dos colegas conhece e que
foi director dos Serviços Jurídicos
da EPAL, e pelo colega Carlos
Rodrigues, actual tesoureiro da
AREPAL e que trabalhou no ser-
viço de expropriações. Estando
eles a par dessas questões estão a
dar a sua ajuda. Sabemos que as
coisas estão bem encaminhadas,
mas são assuntos muito morosos
que se prendem com aspectos
burocráticos.

Enquanto a escritura não estiver
feita não podemos avançar sequer
com o projecto quanto mais com
a obra, pois é algo que implica
bastante dinheiro. Se não houver
uma confirmação teremos que
pensar noutro projecto que não
aquele que está idealizado.

“AL” - Porque terá sempre de
haver uma alternativa a um dos
principais objectivos da amplia-
ção do Lar, o de permitir à ARE-
PAL uma maior liberdade finan-
ceira...

JC - Exacto. A ampliação do
Lar não é só necessária para dar
resposta aos casos da lista de
espera, como também o é no
aspecto financeiro.

Neste momento, e isso é claro
nas nossa contas, é “chapa ganha,
chapa gasta”. Em termos de Lar é
isso exactamente que acontece. Só
é possível alterar essa situação
com mais utentes, porque mais
utentes não aumenta o número de
colaboradores. Os que agora con-
nosco colaboram são suficientes
para até 40 utentes e actualmente
apenas temos 24.

“AL” - Que outros projectos
futuros? 

JC - Temos pequenos projectos
que passam por proporcionar mais
actividades aos utentes em geral.
As saídas para o exterior estão a
ser incentivadas e este ano já
organizámos uma ida ao Parque
de Monsanto, onde passámos o
dia e almoçámos, fizémos um pas-
seio a Fátima com os residentes.

É óbvio que só vão aqueles que
querem, mas os que vão chegam
felizes o que nos deixa satisfeitos.
Logo que surja a época dos está-
gios de animadores culturais gos-
taríamos de aceitar alguém que
nos ajude a trabalhar esta área.

Queremos igualmente continuar
a dar assistência aos utentes e
melhorá-la constantemente.

São projectos que, embora
pequenos, são importantes para

nuar a trabalhar connosco. Criámos
a figura de gabinete técnico; esse
corpo técnico dá-nos um apoio
geral. Por exemplo, na contabilida-
de, uma das funções importantíssi-
mas é a do Carlos Gonçalves. Ele
tem, permanentemente, as contas
correntes da AREPAL controladas.
Tudo está registado e, mensalmen-
te, sabemos o que gastámos e onde,
onde gastámos mais e onde gastá-
mos menos, onde temos que corri-
gir... Todos esses dados permitem-

Portugal, no dia da Tomada de
Posse desta Direcção, referiu que
o apoio da Administração e de
todo o Grupo nunca faltaria.
Que envolvimento presente tem
não só o CA como o próprio
Grupo?

JC - Ainda não tive o prazer de
conhecer o novo presidente do
CA. Pensamos que logo que lhe
seja possível ele irá conhecer a
nossa Associação. E mais uma vez
aqui fica dito que a EPAL tem
um papel muito importante no
funcionamento da AREPAL, não
só na área do Lar (através da
cedência do terreno) mas também
no Centro de Dia. Se não fosse a
ajuda preciosa que a EPAL nos
tem concedido através de um sub-
sídio anual, não era possível ter o
Centro de Dia a funcionar como
está.

O envolvimento actual é este. E
embora não esteja escrito como
sendo obrigatório, só revela do
CA o sentimento de que está ao
lado dos que ao longo de anos o
melhor de si deram à Empresa.

“AL” - Há alguma mensagem
que queira deixar aos leitores? 

JC - Sim. Diria que esta men-
sagem é para todos os trabalhado-
res da EPAL, e em especial para
os que não conhecem a AREPAL
e aos mais idosos e acima de tudo
aos reformados, pois faz-me uma
grande confusão que haja pessoas
que trabalharam tantos anos na
EPAL e que não sejam sócios.
Para quem não sabe a quota men-
sal é 1,50 EUR, um valor que está
ao alcance de todos. Por mais que
as pessoas nunca tenham pensado
nisso, há colegas nossos que preci-
sam desse apoio.

Seria de facto bonito, seria uma
grande satisfação para todos nós,
que esta entrevista tocasse nas
consciências dos mais novos que
nunca certamente foram alertados
para isso. Reflictam todos a
importância de se tornarem sócios
e poderem contribuir. Hoje para
os outros, amanhã para os pró-
prios.

todos nós que chegamos a deter-
minada idade e continuamos a ter
necessidade de ocupar o físico e o
espírito.

“AL” - Ampliação do Lar e a
continuidade melhorada do ser-
viço que têm prestado são então
os objectivos da Associação? 

JC - Sim, e antes demais quero
dizer que os objectivos desta
Direcção são a continuidade dos
objectivos da Direcção anterior. Daí
a razão da Direcção anterior conti-

nos elaborar um orçamento mais
capaz e efectuar correcções.
Nenhuma despesa de maior relevo
é feita sem sabermos como estão as
contas. O João Antunes é o homem
da manutenção, com relevo para a
parte eléctrica. O Américo Pena,
sem área específica, está sempre
disponível para o que lhe é solicita-
do. Trabalho não falta!

“AL” - O presidente do
Conselho de Administração
(CA) da EPAL e da Águas de

"...os objectivos desta Direcção são a continuidade dos
objectivos da Direcção anterior. Daí a razão da Direcção

anterior continuar a trabalhar connosco"
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TEATRO A CPEPAL vai apresentar uma peça no início de 2005 INTERNET Leitores falam do seu impacto na vida pessoal e profissional

PEÇO A PALAVRA

Actualmente, em apenas alguns minutos, é possível ter acesso à mais variada infor-
mação, em qualquer lugar e a qualquer hora do dia ou da noite, através da Internet. É
um mundo de informação, cultura e entretenimento que podem tornar mais ricas as
nossas vidas pessoal e/ou profissional.

O QUE A INTERNET MUDOU NA SUA VIDA?

A Internet, que é um instrumento que já há
algum tempo faz parte do meu dia-a-dia, alterou
significativamente os meus hábitos e rotinas. Podia
relatar inúmeros casos e situações em que esta ino-
vação tecnológica alterou a minha vida, já que é tão
abrangente e multifacetada, mas escolhi três cam-
pos, cada um com um exemplo, que considero
serem alguns dos mais importantes e que tiveram
mais alterações com o uso regular da Internet.

No campo profissional, posso através da Internet
receber regularmente newsletters das entidades
formadoras, assim como consultar os seus sites
sempre que queira, estando deste modo sempre a
par da calendarização e programação das acções
de formação, em vez de receber grandes catálogos
em papel, que por vezes chegavam já desactualiza-
dos e exigiam uma consulta mais demorada e
espaço físico para os arquivar.

No campo académico, a Internet fez com que
fosse possível realizar a minha matrícula na facul-
dade, consultar horários e avaliações das várias
disciplinas, pesquisar a base de dados da bibliote-
ca e mais uma variedade imensa de acções, sem
ter que me deslocar à própria faculdade, poupan-
do-me imenso tempo.

No campo do lazer, e como gosto muito de via-
jar embora nem sempre existem as condições para
que tal aconteça, a Internet transformou-se numa
autêntica porta de embarque para todo o mundo,
com os sites temáticos, os sites de turismo de cada
país e região, as reportagens de revistas especiali-
zadas e toda uma imensidão de vídeos e fotogra-
fias de todos os locais fantásticos do mundo que
sonhamos um dia visitar.

Alterou significativamente
os meus hábitos e rotinas

Paula Serrinha - DRH-GPS/Sede

A Internet passou a ser, no meu caso pessoal, o
meio privilegiado de obtenção de informação diária
e actualizada, já que o “clique” e o “teclar” nos per-
mitem aceder em segundos a uma aldeia cada vez
mais globalizada.

Este recente meio de comunicação social disponi-
biliza cultura, educação e entretenimento, através de
jornais digitais e portais especializados, enquanto o
cibernauta ganha o poder opinativo sempre que
participa em chat rooms ou fóruns. Este aspecto é
positivo, já que se traduz em reciprocidade, interac-
ção e igualdade, onde todas as classes sociais têm o
direito de aceder aos mesmos assuntos.

Quanto a mim, é fundamental que os elementos
audiovisuais presentes nos sites sejam atraentes,
porque quanto mais simples, clara e “arrumada” for
a informação, mais probabilidades esta tem de ser
lida. É positivo saber que os novos elementos gráfi-
cos e de multimédia tornaram a leitura numa activi-
dade diária de amigos e conhecidos.

No entanto, e como tudo tem os seus prós e con-
tras, este meio tornou-me numa pessoa mais solitá-
ria, porque em vez de sair e conversar fico em casa a
comunicar por mensagens digitas. Para além disto, a
desconfiança em relação aos conteúdos de natureza

Recente meio de
comunicação social

Helena Correia - MDA/Barbadinhos

Casa do Pessoal

Teatro em Janeiro
Foi com bastante satisfação que os elementos

que fazem parte do Grupo de Teatro da Casa do
Pessoal, H2O, viram finalmente reiniciada esta
divertida e lúdica actividade.

Em Setembro, começaram os ensaios de uma
nova peça - “Os Crimes de Diogo Alves” - que,
para além de contar a vida de um dos maiores cri-
minosos dos nossos tempos, tem muito a ver com
a Empresa, pois a sua acção decorre, principal-
mente, no Aqueduto das Águas Livres.

A estreia da peça está prevista para meados de
Janeiro do próximo ano!

Festa de Natal 2004 
Lembramos mais uma vez que a Festa de Natal

da Casa do Pessoal será no próximo dia 4 de
Dezembro, às 11h30, no Circo Vitor Hugo
Cardinali.

grande camaradagem, tem marcado presença em
diversos passeios de Cicloturismo. Na época de
2004 já estivemos presentes em 41 Passeios,
nomeadamente na subida da Serra da Estrela que
compreendeu 2 etapas: a 1ª Castelo Branco-
Aldeia de Jeanes e a 2ª Aldeia de Jeanes-Torre (o
ponto mais alto de Portugal).

Pesca Desportiva 
A equipa de Pesca Desportiva da Casa partici-

pou na prova da VII Edição Taça INATEL, reali-
zada a 26 de Setembro, na Albufeira, Avis, onde o
nosso pescador Vitor Rafael obteve o 1º lugar do
sector D, tendo pescado 20,440 Kg.

pessoal e profissional passou a fazer parte do meu
quotidiano. Acho que é necessário questionar a
veracidade de toda a informação que pode ser colo-
cada em rede por particulares.

As prendas para a pequenada foram escolhidas pelos pais

Futebol de 11 
A 9 de Outubro, visando a época de 2004/2005

do Campeonato do INATEL que a Casa do
Pessoal da EPAL disputa (teve início a 23 de
Outubro), realizou-se no campo relvado de
Valada um jogo de futebol de 11 entre duas equi-
pas da Casa do Pessoal. O jogo decorreu dentro
da normalidade apesar do “enferrujamento” de
alguns atletas. Outros, pelo contrário, demonstra-
ram grande “fome” de bola.

Este ano a equipa da CPEPAL tem dois objec-
tivos: o de conquistar a Taça Disciplina e o de
atingir a 2ª fase.

Apesar de ainda não termos atingido a nossa
melhor forma, temos a certeza que os nossos
jogadores irão dar o seu melhor, quer a nível des-
portivo quer disciplinar, para em mais uma época
dignificar o nome da Casa e da EPAL.

Cicloturismo 
A equipa de Cicloturismo da CPEPAL,

Domingo a Domingo, num ambiente saudável e de
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ÚLTIMA REUNIÃO COM O CA Saiba os assuntos tratados e a posição da Comissão de Trabalhadores

Comissão de Trabalhadores

Em consequência da reunião com o
Conselho de Administração (CA), rea-
lizada a 27 de Setembro, vem a
Comissão de Trabalhadores (CT), neste
número do “AL”, fazer uma síntese da
mesma.

Situação da Empresa 
Tomando em consideração a posição que

sempre evidenciámos de não concordância
com a actual estrutura da Empresa, e existindo
rumores da intenção do CA em revê-la, ques-
tionámo-lo sobre esta matéria.

Foi-nos referido, mais uma vez, que não exis-
te, até agora, por parte do CA, nenhuma
intenção de realizar uma reestruturação digna
desse nome, mas tão só, alguns ajustes pon-
tuais de acordo com “O Grande Desígnio”, tal
como foi apelidado, o principal objectivo da
Empresa que é, neste momento, o combate às
perdas e fugas. Todavia, mesmo sobre esta
matéria, ainda não existe uma posição final
que permita divulgar quais as mudanças neces-
sárias.

Ainda sobre uma eventual restruturação,
alertámos o CA para o facto de a nova Lei ser
bem explícita sobre a obrigatoriedade do
envolvimento das Comissões de Trabalhadores
nesse como noutros processos.

Ficámos de enviar ao CA os aspectos que
entende como fundamentais de acordo com a
nova legislação.

Redução do Horário/Escalas de Turnos 
Considerando a necessidade de prover as

escalas de 3 turnos rotativos sem descanso
semanal fixo com mais um trabalhador por
“letra”, face à redução do horário de trabalho
para 35 horas semanais, ficando, assim, cada
uma delas com 6 Trabalhadores, ou múltiplos,
em vez de 5, conforme o princípio anterior-
mente acordado pela Empresa, evidenciámos
ao CA, a nossa perplexidade sobre o facto de
existirem escalas planeadas sem o número
necessário de elementos, existindo malabaris-
mos com os quais não concordamos minima-
mente, já que põem em risco a actividade da
Empresa e prejudicam gravemente os
Trabalhadores envolvidos. Nomeadamente na
Exploração, onde existem apenas 2 Técnicos
no turno das 0 às 8 horas.

E que diz a Direcção de Recursos Humanos
(DRH) desta situação? Então os aspectos
Sociais, Sociológicos, Equilíbrio Emocional,
Bem-Estar dos Trabalhadores e suas famílias,
etc, etc, não será, e é, uma função da DRH?

Esta necessidade levou a Empresa a iniciar
uma acção de formação para futuros
Operadores de Exploração.

Embora sejamos favoráveis ao rejuvenesci-
mento do quadro de Trabalhadores da
Empresa, não pudemos deixar de referir ao
CA, o seguinte:

Considerando que,

1. A redução do horário a partir de Outubro
de 2004 é do conhecimento de todos desde
2001;

2. É considerado pela Empresa que ainda exis-
tem Trabalhadores a mais em alguns sectores;

3. É norma, e é de bom senso que sempre
que haja necessidade de colmatar postos de
trabalho, se divulgue um “Convite Interno”,
mesmo que em simultâneo se consulte o exte-
rior para o efeito.

Assim, entendemos que a conjugação destes
3 factores vem demonstrar que o CA não pro-
cedeu correctamente, pelo seguinte:

1. Convidou um grupo de jovens, não se
sabendo a que critérios obedeceu, deixando, por
este facto, suspeições no ar difíceis de justificar.
Naturalmente que existirão Trabalhadores com
familiares em condições de se candidatarem aos
lugares, e que nem sequer tiveram conhecimen-
to da situação;

2. O CA, ao entender que existem
Trabalhadores a mais nalguns sectores e toman-
do em consideração que já há tanto tempo que
se sabia que o horário ia reduzir, não se com-
preende como a DRH não se movimentou
junto das Direcções para sensibilização dos
Trabalhadores eventualmente “a mais”, para
mudança de profissões, conjugada com acções
de formação bem dirigidas, conducentes a um
processo positivo, sem traumas e com a obten-
ção de mais valias importantes.

Em suma, não podemos deixar de discordar

totalmente com este processo, embora o CA
nos tenha referido que a acção de formação
atrás referida tem como principal objectivo a
constituição de uma “bolsa” de potenciais
Operadores de Exploração.

Aguardemos pelo desenvolvimento do pro-
cesso! 

Pré-Reformas 
A problemática das pré-reformas relaciona-

se em tudo com o assunto anteriormente rela-
tado, dado que alguns Trabalhadores candida-
tos à mesma só poderão ser dispensados caso
se proceda à sua substituição.

Mais uma vez evidenciámos a nossa posição
sobre esta matéria, referindo que aos
Trabalhadores candidatos à saída e que, por
razões de interesse da Empresa, de momento
não o possam fazer, lhes deverá ser estabeleci-
do um prazo, para que outros possam ser for-
mados para aquelas tarefas, vindo a substituí-
los no mais breve espaço de tempo.

Por outro lado, e caso seja completamente
impossível a substituição desses Trabalhadores
em tempo útil, será legítimo encontrar-se uma
solução motivadora para esses profissionais, de
modo a compensá-los por essa impossibilida-
de, já que, de outra forma, será difícil manter
alguém, física e mentalmente na EPAL, nessas
condições.

Fundo de Pensões 
Estando a CT mandatada pela maioria das

Organizações Sindicais para explicar aos
Trabalhadores a actual situação do Fundo,
apresentar alternativas e ouvir a opinião dos
mesmos para eventual negociação posterior,
vinha planeando fazer esses contactos (plená-
rios) durante o mês de Outubro. Todavia, e
devido à grande complexidade do processo,
entendeu não o fazer enquanto não tivesse de
posse de todos os elementos necessários à total
compreensão do problema. Elementos esses
que decidiu solicitar ao CA para que, perante
os mesmos, pudesse assessorar-se de especia-
lista na matéria, com o objectivo de garantir
aos Trabalhadores a solução mais indicada
para uma decisão que indubitavelmente é por
demais complicada e de alta responsabilidade.

Obviamente que os Trabalhadores serão
atempadamente informados das datas dessas
reuniões.

Da situação actual ao Fundo de Pensões
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ALIMENTAÇÃO Cada vez mais se torna

urgente adoptar uma dieta saudável

LAZER Uma fuga até ao Alentejo, música e fil-

mes, são as sugestões

Saúde ao alcance de todos!

Cada vez mais o tipo de alimentação dos
portugueses se afasta da saudável dieta
mediterranica, estando a ser maiorita-
riamente constituída à base de alimen-
tos com gorduras saturadas, ao contrá-
rio do que é considerado saudável, fac-
tor agravado pela falta de exercício físi-
co. Este comportamento funciona como
uma bola de neve que desencadeia,
entre outros problemas de saúde, exces-
so de peso ou obesidade, hipercoleste-
rolemia, hipertensão e consequente-
mente problemas cardiovasculares.

O colesterol é uma substância que não se
sente, mas que causa danos no nosso organismo
sem aviso prévio e que tem a capacidade de
encurtar a esperança média de vida. Previsões
científicas apontam para uma diminuição signi-
ficativa da longevidade da vida humana, poden-
do inclusivamente acontecer na história da
humanidade que nas gerações futuras os filhos
vão morrer mais cedo que os pais. As crianças,
por erros alimentares - reduzido consumo de
vegetais e fibras e excessivo consumo de gordu-
ras saturadas (ex. fast-food) - estão sujeitas a um
vasto leque de factores de risco que as vão con-
denar na sua qualidade e esperança de vida.

Neste momento os indivíduos na faixa etária
dos 30 aos 40 anos, apresentam já doença ate-

ros-
clerótica,
pelo que se
confirma que o intervalo de gerações está a
desaparecer face à nova prevalência de factores
de risco.

Confirma-se que, de facto, existe já um perfil
de risco nas novas gerações, particularmente nas
faixas etárias dos 30 aos 40 anos, ou seja, o risco
está aumentado nas novas gerações.

É por isto urgente uma perspectiva de preven-
ção cardiovascular primária, que deve começar
pela mudança de comportamento da população
para hábitos de vida mais saudáveis, em que de
uma vez por todas se acabe com o fosso entre as
recomendações dos médicos e a prática diária de
comportamento alimentar e sedentarismo.

É importante e fundamental fazer a vigilância
de saúde, e neste caso específico, que as popula-
ções controlem valores de colesterol e de tensão
arterial, mas é muito mais importante mudar as
atitudes, que não se devem resumir à visita
médica e a uma receita, mas fazer dessa etapa o
início da mudança, ou seja, utilizar esse controle
para melhorar os seus hábitos e a sua qualidade
de vida, dando o exemplo às gerações seguintes.

A saúde está ao alcance de todos, nós é que
muitas vezes lhe viramos as costas! 

Luísa Gouveia - DRH

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
� O consumo
exagerado de
fast-food é um
problema
actual aborda-
do no filme
“Super Size Me
- 30 Dias de
Fast Food”. É o
documentário-comédia que aconse-
lhamos este mês, com a realização de
Morgan Spulock e que estreou a 21
de Outubro.

� Mais um musical em Portugal a
não perder. “Jesus Christ Superstar”
estreou a 20 de Outubro, no Cine-
Teatro Paraíso, em Tomar. A famosa
ópera-rock de Andrew Lloyd Webber
e Tim Rice é encenada pelo Teatro
Musical de Brno, da República Checa.

� Se gosta de jazz pode ouvir as
vozes de Nina Simone, Ella
Fitzgerald e Dinah Washington,
entre outras, com um som contem-
porâneo, do CD Verve/Remixed.

� Tem uns dias de férias para gozar
ou um fim de semana mais prolonga-
do? Rume ao Alentejo e vá reviver o
passado em São Gregório. Perdida no
Alentejo, junto à Serra de Ossa, a
aldeia, cujas origens remontam ao
século XV, foi transformada em uni-
dade de turismo rural e recuperada
de acordo com a traça original.

Decorreu nos dias 15 e 16 de
Novembro, na Sede e nos Olivais, a
Campanha de Doação Benévola de
Sangue - Novembro 2004. 
As colheitas foram efectuadas nas

instalações da Empresa, como habi-
tualmente, na Medicina do Trabalho,
pelo Instituto Português de Sangue.

Ao apelo “Dê sangue!” os
Colaboradores da EPAL responde-
ram, como sempre tem acontecido.
Um “Bem haja!” a todos por mais
esta acção humanitária.Dê
 sa

ng
ue
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Não caia nisso
José Manuel Teixeira - DRH 

Como ficou dito no mês ante-
rior, os acidentes têm uma
causa. Crer que os acidentes
são devidos à fatalidade é um
erro grave. Seria o mesmo que
considerar inútil tudo o que
se faz em prol da segurança
no trabalho e aceitar o fenó-
meno do acidente como algo
inevitável. Porque não aceita-
mos tal, pretendemos hoje
dar mais um contributo para
a sua prevenção. Vamos falar
de quedas.

Este artigo destina-se a si. Sim,
se pensa que as quedas acontecem
somente às pessoas que trabalham
em escadas, andaimes ou superfí-
cies elevadas, desengane-se.

Quem nunca caiu? Pois é...
vamos a andar e de repente, sem
saber muito bem como, estamos no
chão. Sabia que a maior parte das
quedas ocorre no mesmo nível?
Fique também a saber que é esta a
causa mais frequente de acidentes
em todos os sectores de actividade
da União Europeia, ocasionando a
maioria dos acidentes de que resul-
tam ausências ao trabalho superio-
res a três dias.

Também na EPAL, no passado
ano, as quedas marcaram a estatís-
tica. Os oito acidentes motivados
por quedas que vitimaram colegas
nossos, foram responsáveis por
28% do total dos dias de baixa por
acidentes de trabalho do ano.

Porque acontecem as que-
das? 

As quedas acontecem devido a
vários factores: uma escorregadela,
um tropeção contra qualquer coisa,
uma perda de aderência entre o
calçado e a superfície sobre a qual
se caminha. Se aliado a esta falta
de aderência acontecer um dese-
quilíbrio, o resultado é a queda.

Como prevenir as quedas? 
Não é por azar que se cai. As

quedas têm causas e há forma de
as prevenir. Habitualmente há
medidas simples, mas eficazes, que
podemos por em prática para eli-
minar os riscos de escorregadelas e
quedas. Deixamos aqui alguns
exemplos:

Não ande a correr -
ajuste a sua velocidade e

modo de andar ao local
onde circula. As quedas ocorrem
frequentemente quando se anda
apressado e não se presta atenção
ao que se está a fazer. Caminhar
rapidamente e com impaciência
pode levar ao acidente. Aprenda a
manter um passo seguro. A pressa
exagerada é causa frequente de aci-
dentes;

Olhe por onde anda -
evite lesões prestando
atenção por onde caminha

e não executando simultaneamente
outras tarefas que lhe absorvam a
atenção enquanto se desloca (por
exemplo, ler). Se suspeita que o
pavimento se encontra escorrega-
dio, molhado, encerado... procure
caminhar cautelosa e preventiva-
mente. Nestes locais opte por pas-
sos curtos e assente bem os pés no
pavimento. Mantenha as mãos
livres e prontas a restabelecer o
equilíbrio, caso seja necessário.
Quando transporta objectos volu-
mosos, faça-o de forma a que estes
não lhe prejudiquem a visibilidade.
Fique atento a desníveis no pavi-
mento, desgastes ou degradação
das superfícies. Não transite sobre
materiais e equipamentos, nem
pise objectos soltos. Em rampas ou
locais de mudança súbita de incli-
nação deverá redobrar a atenção;

Não tome atalhos -
os atalhos muitas vezes
são vias pouco apropria-

das para caminhar e fre-
quentemente são superfícies instá-
veis, inseguras ou escorregadias.

Não salte por cima das trincheiras
ou escavações. O que lhe parece
ser mais rápido pode tornar-se,
dolorosamente, mais demorado;

Limpe derrames aci-
dentais - uma limpeza
regular minimiza os ris-

cos, mas por vezes as superfícies
escorregadias não aparecem até
que se pisam e então é já tarde. Se
viu ou acidentalmente provocou
um derrame de líquidos ou lubrifi-
cantes, providencie a limpeza;

Utilize calçado ade-
quado - calçado com
rasto de borracha é mais

seguro em pavimentos ten-
dencialmente molhados. Se o seu
trabalho decorrer neste tipo de
ambiente, utilize botas de trabalho
com rasto anti-derrapante, tendo o
cuidado de as manter sempre livres
de óleos e gorduras;

Mantenha a ilumina-
ção adequada - a que

deve permitir a circulação
segura nas instalações. Alerte os
serviços competentes sempre que
esta não for conveniente ou apre-
sentar deficiências, principalmente
em locais de passagem especial-
mente escuros. Evite movimentar-
se entre ambientes muito ilumina-
dos e fracamente iluminados. A
sua visão fica prejudicada momen-
taneamente;

Utilize o corrimão
das escadas - muitos
acidentes ocorrem aí.

Uma forma de prevenir as
quedas é subir e descer utilizando
o apoio do corrimão. Nunca corra
ou avance mais do que um degrau
de cada vez. As quedas nas esca-
das, em geral, dão origem a aci-
dentes graves;

Mantenha o posto de
trabalho arrumado -
gavetas abertas, ferramen-

tas e materiais espalhados pelo
chão são frequentemente causado-

res de quedas. A melhor política é
“Um lugar para cada coisa e cada
coisa no seu lugar”. Não esqueça
também as vias de passagem.
Acontece com frequência que estes
espaços mais parecem pistas de
obstáculos. Não obstrua corredores
e locais de passagem com equipa-
mentos e materiais. Coloque os
equipamentos de modo a que os
cabos eléctricos não atravessem as
vias de passagem ou andem espa-
lhados pelo chão;

Proteja as abertu-
ras - se a tarefa que
tem que levar a efeito o

obriga a retirar tampas de
caleiras, sinalize os trabalhos e
reponha a situação antes de aban-
donar o local. O mesmo procedi-
mento deve ser seguido quando
estiver a executar trabalhos em cai-
xas e pavimentos desnivelados;

Utilize equipamento
adequado para che-
gar a locais elevados

- se tiver que aceder a um ponto
elevado, utilize um escadote ou
escada que se encontre nas devidas
condições em vez de tomar posi-
ções acrobáticas. Ao subir, certifi-
que-se que estes estão bem assen-
tes, firmes, de forma a que não
possam resvalar ou cair. Caixas,
cadeiras, estantes e outros equipa-
mentos não são a forma adequada
e segura de chegar a locais eleva-
dos.

Todas estas recomendações são
por demais óbvias, mas a sua inob-
servância pode ter consequências
graves.

QUE DAS!

Não caia nisso.
Quedas!

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Não esqueça:
O acidente dói.
Preveni-lo, não! 
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A ÁGUA EM LISBOA Sempre presente na história da cidade PROBLEMA Tente a sua resolução

GOTASDESABER Marcos Sá - GIC

Henrique Barrilaro Ruas, histo-
riador, político, ensaísta e profes-
sor, nasceu na Figueira da Foz em
1921 e faleceu na Parede em 2003.

Foi o fundador do Partido
Popular Monárquico e a 25 de
Abril deste ano foi-lhe atribuída, a
título póstumo, a Ordem da
Liberdade.

É ele o autor deste poema, a que
deu o título “Problema”.

No jardim da velha casa 

Onde nasci e cresci,

Há uma fonte de bica 

Que sempre lá conheci.

Corre a água para um tanque 

Todo ele muito bem vedado;

E cada face do tanque 

É um perfeito quadrado.

Medi a aresta do “sólido”

(De tanto líquido cheio...).

Tinha três metros e meio.

A fonte dá, por minuto,

Dez litros de água corrente.

Para encher o tanque todo,

Que tempo é suficiente? 

Quem me souber responder,

Hei-de trazê-lo ao jardim;

Há-de beber água fresca 

E nadar como um delfim...

É um site dedicado ao ambiente, ecolo-
gia e desenvolvimento sustentável. Aqui
encontra disponíveis diversos conselhos
úteis para a preservação ambiental, mui-
tas curiosidades, eco-jogos e várias liga-
ções para outros sítios, no mesmo âmbi-
to. Pode consultar o atlas do ambiente
que aborda temas como ambiente e
saúde, alterações climáticas, camada de
ozono, o ruído e ambiente atmosférico,
entre outros. Este atlas tem uma versão
dinâmica, que permite o acesso e a con-
sulta interactiva de diversas informações
geográficas localizadas em mapas.

Visite o site e registe no livro de visitas
a sua opinião e sugestões. 

O Instituto de Consumidor desenvolveu o
portal dos consumidores onde disponibi-
liza uma enorme variedade de informa-
ções e conselhos sempre úteis, na infor-
mação aos consumidores para que se
tornem mais críticos, responsáveis, com-
prometidos com o ambiente e conscien-
tes dos seus direitos e deveres.

Neste portal encontra ainda várias ligações
para sites de entidades relacionadas com a
defesa e informação ao consumidor, bem
como legislação nacional e comunitária,
sobre diversos produtos e serviços, nomea-
damente alimentação, habitação, seguros,
transportes, entre outros. Pode também
consultar a revista do consumidor e outras
publicações da responsabilidade do institu-
to do consumidor e solicitar o envio do
Boletim periódico do portal do consumidor.

NA REDE...
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Água em
problema

A água em Lisboa

Elevador do Lavra 

LIXO RECICLADO   Mais de 127 mil toneladas de lixo foram
recolhidas e encaminhadas para reciclagem nos primeiros
seis meses deste ano, um aumento de 33,4% face ao mesmo
período do ano anterior. Segundo estatísticas um dos maiores
contributos para aquele aumento foi o dos portugueses que
recolheram embalagens em suas casas e as depositaram de
forma separada nos ecopontos.
Do total de 127 323,5 toneladas de embalagens recolhidas por
todos os operadores, o papel e cartão foi o material com
maior peso, somando mais de 55 mil toneladas.

PROJECTO DA AMAZÓNIA  Cerca de oitocentos cientistas
de todo o mundo debateram em Brasília, de 27 a 29 de Julho, os
resultados científicos de uma das maiores experiências actuais
- o LBA, Experiência de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera
na Amazónia. O objectivo principal do LBA é estudar como as
mudanças no planeta, provocadas pelo Homem, afectam o clima
regional e global e como as mudanças climáticas influem no
funcionamento biológico, químico e físico da floresta. Espera-se
a publicação de livro e CD com os resumos das apresentações
feitas e a divulgação dos resultados através da Internet.

| Joaquim Cosme

utilizado era de cremalheira de
cabo por contrapeso de água.

Pois é, muito resumidamente eis
o sistema que o movia: na parte
externa das linhas existiam duas
cremalheiras nas quais entravam
dentes de rodas dentadas fixadas
nos eixos dos carros e cujo movi-
mento era determinado pelo peso
da água que na Estação Superior
era adicionada ao carro descenden-
te e despejada quando este chegava
ao Largo da Anunciada.

Tendo também utilizado o vapor
como força motriz, o elevador do
Lavra foi electrificado em 1915.

O ascensor do Lavra, que a gran-
de maioria dos leitores conhecerá
muito em particular os colegas que
trabalham na Sede da EPAL e que
dele são vizinhos, completou 120
anos em 2004. Foi o primeiro
transporte colectivo que Lisboa
teve para enfrentar, com êxito, uma
das suas encostas mais íngremes e
foi classificado, em Fevereiro de
2002, como monumento nacional.

Foi então este ascensor, que esta-
belece a ligação entre o Largo da
Anunciada e a Travessa do Forno
do Torel, inaugurado em 1884. O
que provavelmente não saberá é
que o sistema de tracção na altura

A água foi o primeiro empurrão para a subida
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Comunicações Internas
DRH/05 - Convite Interno nº. 1/2004 
Para um posto de trabalho de “T.O./Equipamentos
e Instalações” (Setembro) 
DRH/06 - Convite Interno nº. 2/2004 
Para um posto de trabalho de “T.O./Assistência a
Clientes”, em ADS-Unidade de Assistência Local
(Setembro) 
DRH/07 - Convite Interno nº. 3/2004 
Para um posto de trabalho de “T.O./Metrologia”,
em ADS-Unidade de Contadores (Setembro) 
DRH/08 - Convite Interno nº. 4/2004 
Para um posto de trabalho de
“T.O./Aprovisionamentos”, em DAF-Unidade de
Compras e Gestão de Stocks (Outubro) 
MDA/28 - Conferência “A Moda e a Escultura”,
por Isabel Tigranes (Setembro) 
MDA/29 - Exposição “On the Road - Arte

Contemporânea Finlandesa” (Setembro) 

MDA/30 - Comemorações do Dia Nacional da
Água - 1 de Outubro (Setembro) 
MDA/31 - Concerto da Casa da América Latina,

no Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras
(Outubro) 
Procedimentos Administrativos
CL/9043 - Auditoria Interna ao SGQ 
Estabelece a metodologia para a realização das
auditorias internas ao Sistema de Gestão da
Qualidade da Área de Clientes Directos (Agosto)
CL/9038 - Revisão do SGQ 
Descreve as actividades e responsabilidades res-
peitantes à revisão do Sistema de Gestão da
Qualidade da Área de Clientes Directos (Agosto)
DAF/60 - Aquisição de Bens, Materiais e
Equipamentos 
Define o procedimento a adoptar no processo de
compra de bens, materiais e equipamentos.
Exceptuam-se as compras para imobilizado firme
(ABM) e as de materiais em contrato de empreitada
ou de prestação de serviço (Setembro)

INFORMAÇÃO INTERNA
Demissões
A seu pedido, em 1 de Outubro, o Bacharel A,
Constantino Augusto Gomes Almeida, que se
encontrava colocado na DSI - Unidade de
Informática de Gestão.

Pré-Reformas 
Em 1 de Novembro, o Técnico Operacional de
Vigilância da Rede, Albino Duarte Fernandes, que
se encontrava colocado na ADS - Unidade de
Detecção de Fugas; o Técnico Operacional de
Aprovisionamentos, Armando Gonçalves Faustino,
que se encontrava colocado na ADS - Unidade de
Assistência Local; o Especialista A, Jesus Manuel
Martins Cardoso, que se encontrava colocado na
ADS - Unidade de Detecção de Fugas; o Técnico
Operacional de Condução Auto, João Gomes
Cardoso, que se encontrava colocado na ADS -
Unidade de Manutenção de Condutas; o Técnico
Operacional de Vigilância da Rede, Joaquim
Pereira Penteado, que se encontrava colocado na
ADS - Unidade de Detecção de Fugas; o
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CLÍNICA GERAL
Dr. FERREIRA PEIXOTO

2ª 4ª 5ª SEDE
14h:00

Dr. JOÃO RAMOS
2ª 4ª 6ª SEDE

17h:00
5ª (APENAS PARA DOENTES DO SEDE

FORO REUMATOLÓGICO) 18h:00
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

3ª 5ª SEDE
09h:00

2ª a 5ª OLIVAIS
14h:00

6ª OLIVAIS
09h:00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

SEDE
2ª 4ª 09h:00-13h:00
3ª 5ª 6ª 10h:00-13h:00

Dra. CONCEIÇÃO TRAVASSOS
OLIVAIS

2ª 15h:00-17h:00
6ª 09h:00-11h:00

Dra. MARIA LURDES FRAZÃO
OLIVAIS

3ª 14h:00-16h:00
4ª 09h:00-11h:00

MÉDICOS ARS

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. RICARDO GOMES DA SILVA

3ª SEDE
13h:00

ESTOMATOLOGIA
Dr. RUI PEDRO

SEDE
2ª 4ª 09h:00
5ª 14h:00

(15 em 15 dias, alternadamente, na Sede e Olivais)
OLIVAIS

3ª 6ª 09h:00

FISIOTERAPIA
Enf. ANTÓNIO PATRÍCIO

SEDE
2ª a 6ª 17h:00-19h:00

Marcação pelos telefones externos 21 855 24 56 ou
21 325 13 25, e internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às 16h00.

MÉDICOS MSS

Especialista A, Manuel Paulo Santos Costa, que
se encontrava colocado no LAB - Unidade de
Análises; o Técnico Operacional de Assistência de
Redes, Mário Gomes de Jesus, que se encontrava
colocado na ADS - Unidade de Manutenção de
Condutas e o Técnico Operacional Administrativo,
Mário Luís Vaz Castanheira Rodrigues, que se
encontrava colocado na DAF - Unidade Financeira.

Falecimentos 
A pré-reformada Maria
Nazaré Gonçalves Oliveira,
em 27 de Setembro. 

Em 12 de Novembro, Vítor
Manuel Maia Gonçalves,
com 51 anos de idade, que
se encontrava colocado na
DAF - Unidade de Serviços
Gerais.
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AL NOV04

Do Presidente
Joaquim Poças Martins

Foto de Aníbal Sequeira

O Elogio do Trabalho

Outro Olhar

Campanha de Qualidade

Assinalando a Semana Europeia
da Qualidade - 8 a 14 de Novembro
- foi realizada uma campanha com o
propósito de divulgar os sistemas
acreditados e certificados da EPAL
junto dos Clientes, iniciada a 1 de
Novembro com uma mensagem ins-
titucional na Conta da Água e refor-
çada a 13 de Novembro - Dia
Mundial da Qualidade - com a
colocação de posters alusivos ao
tema nas Lojas de Atendimento.

As marcas de acreditação dos
Laboratórios Central da EPAL, da
Asseiceira, de Contadores e da
Oficina de Contadores e as marcas
de certificação do Sistema de Gestão
da Qualidade (SGQ) de Clientes

Directos e do Sistema de Gestão
Ambiental (SGA) serviram, assim,
de pano de fundo para a sensibiliza-
ção dos Clientes face à importância
crescente que a Qualidade, como
garantia de conformidade, reveste na
nossa actividade empresarial e na
nossa sociedade em geral.

Em complemento, foram divulga-
das as respectivas Políticas da
Qualidade do SGQ da Área de
Clientes Directos e do SGA esclare-
cendo os Clientes sobre os princí-
pios que sustentam e orientam a
actuação da EPAL.

Divulgaram-se as acções de
melhoria mais relevantes implemen-
tadas em 2004 ao abrigo de cada um
destes Sistemas, designadamente: 1.
SGQ da Área de Clientes Directos
(nova Conta da Água com mais
informação para o Cliente; Serviço
de comunicação de leituras por
SMS; novo serviço interactivo
EPALnet disponível em
www.epal.pt; Tarifário Familiar da
Água, para agregados com 5 ou
mais elementos; adesão ao Sistema
de Débitos Directos, promovido
pelo Banco de Portugal); 2. SGA
(substituição e reabilitação de 47
kms de condutas na Rede de
Distribuição; realização de 240 000
análises de controlo da Qualidade da
Água (1º Semestre); aquisição de
equipamentos para redução de ruído
nas obras de reposição de roturas na
cidade de Lisboa; valorização de 7,6
toneladas de resíduos (papel, metal,
tinteiros, terras, etc.); redimensiona-
mento e beneficiação dos sistemas
de neutralização de fugas de cloro
em 10 postos de cloragem).

A campanha estará patente no
Edifício-Sede e na Loja do Cidadão
até ao final de Novembro, divulgan-
do a todos os Clientes que nos visi-
tam as preocupações da EPAL em
relação à Qualidade e ao Ambiente.

| ADS/SG

Para a EPAL (ou outro qualquer opera-
dor de sistemas de abastecimento de
água para consumo humano) as perdas
assumem uma importância central.

De facto, por todas as razões - ambien-
tais, sociais, técnicas e económicas -
reduzir as perdas de água e os consu-
mos não facturados é fundamental
para podermos cumprir a nossa missão

de uma forma eficiente.

O Conselho de Administração elegeu a redução de perdas
como objectivo prioritário e criou, na dependência do
Presidente, um Grupo de Trabalho que inclui representan-
tes de todos os sectores da Empresa e consultores exter-
nos.

Todos os Colaboradores da EPAL são chamados a intervir
no processo e receberão informação e formação específi-
cas para melhor poderem dar um contributo válido.

Também os trabalhadores reformados, pelo conhecimento
que acumularam e pela ligação que felizmente continuam a
ter à nossa Empresa, são convidados a dar o seu contri-
buto.
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